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ATA NÚMERO 035 DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOESTATÍSTICA - MESTRADO: Aos dez dias do mês de agosto do ano dois mil e dezesseis, às quatorze horas, na sala duzentos e dezenove do bloco E-90, realizou-se reunião extraordinária do Programa de Pós-Graduação em Bioestatística, sob a coordenação da Professora Doutora Isolde T. S. Previdelli, tendo como secretário o servidor Técnico Administrativo Daniel Douglas Sbrana, a qual contou com a presença dos professores Carlos Aparecido dos Santos, Eniuce Menezes de Souza, Eraldo Schunk Silva, Josmar Mazucheli e do representante discente Tiago Peres da Silva Suguiura, conforme constam suas assinaturas na página 10 (frente) do livro de presenças do PBE. Registrou-se ainda a ausência da professora Elza Kimura Grimshaw, a qual não pôde comparecer, pois estava em reunião da COREA-HUM/UEM. Em seguida, passou-se a deliberação do único item da pauta, conforme Edital de Reuniões nº 007/2016-PBE: Item 1. Ciência e deliberação quanto ao ato de indisciplina do mestrando Marcos Jardel Henriques, portador do RA nº 48569. Fazendo o uso da palavra, a Prof. Dra. Isolde Previdelli, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Bioestatística, faz um relato detalhado do incidente ocorrido na Secretaria do PBE/UEM (sala 221 do bloco E90), na tarde do dia nove de agosto do corrente ano, entre a mesma e o mestrando Marcos Jardel Henriques. Segundo a coordenadora, encontrou o aluno Oilson Alberto Gonzatto Junior, portador do RA nº48802, no corredor do bloco do PBE, e aproveitou que este estava saindo de sua aula, junto com o mestrando Marcos Jardel Henriques, para convidá-lo a dirigir-se até a Secretaria do PBE, a qual estava bem próxima a eles, para esclarecer alguns pontos relacionados à aprovação da data da defesa de seu Exame Geral de Qualificação - EGQ. Então, os três vieram até a secretaria do PBE. A Prof. Dra. Isolde Previdelli sentou-se junto ao secretário do Programa, o Técnico Administrativo Daniel Douglas Sbrana, matricula 935164, o mestrando Oilson Alberto Gonzatto Junior sentou-se à frente de ambos, enquanto que o mestrando Marcos Jardel Henriques ficou parado sob a soleira da porta da secretaria. Inicialmente, a coordenadora em um tom de bastante tranquilidade, passou ao aluno Oilson Alberto Gonzatto Junior alguns esclarecimentos, como por exemplo: 1º) que como esteve viajando por duas semanas, não pôde fazer organizar uma reunião para aprovação do seu requerimento de solicitação de defesa de Exame Geral de Qualificação; 2º) que apesar da solicitação não ter sido efetuada dentro do prazo mínimo obrigatório de 15 dias de antecedência da data da defesa do Exame Geral de Qualificação - EGQ, mesmo assim estaria aprovando por “ad referendum” a solicitação do requerente, pois entendia que, como a Portaria nº 023/2015-PBE, a qual estabeleceu a modificação do prazo de solicitação de banca de defesa do EGQ, não havia sido divulgada entre os alunos, seria injusto puní-lo, mesmo porque, um outro caso semelhante já havia ocorrido no Programa. Neste momento, o aluno Oilson Alberto Gonzatto Junior, interrompeu a professora Isolde Previdelli comentando que do jeito que ela estava fazendo, parecia que ela estava fazendo um favor a ele, mas que ele sabia muito bem que estava dentro das normas do Regulamento. Então, mais uma vez a coordenadora tentou explicar a situação ao aluno, que não havia problema algum, que tudo já estava resolvido, e que a banca dele estava aprovada. Então, desta vez, que interrompeu a professora Isolde Previdelli foi o mestrando Marcos Jardel Henriques, mas este já num tom um pouco ríspido. Este fez o seguinte comentário: “- Que com eles é sempre assim, sempre há um porém”. A professora então o questionou: “- Como assim? Do que você está falando?” Então o aluno a respondeu dizendo que “ela sabia, que para eles as coisas são sempre mais complicadas”. Mais uma vez a professora pediu para que o mestrando explicasse melhor perguntando. “Que coisas são essas? O que eu fiz pra vocês?” Então o aluno já bastante exaltando retrucou dizendo: - “Você quer jogar m... no ventilador? Então tá!!!” Fez um gesto de como se estivesse pedindo pra esperar e saiu da soleira da porta, caminhando pelo corredor. Todos na Secretaria ficaram assustados e por alguns instantes não fizeram nenhum tipo de observação, e por alguns instantes todos ficaram em silêncio. A professora já bastante abalada e com os olhos cheios de lágrima, respirou fundo, tentou recompor-se e tentou mais vez explicar ao mestrando Oilson Alberto Gonzatto Junior, que estava tudo certo, que a sua banca já estava aprovada e definida. Alguns minutos depois, o aluno Marcos Jardel Henriques voltou e ficou ouvindo a conversa sob a soleira da porta da Secretaria do PBE. Não demorou muito para que este mais uma vez interrompe-se a conversa para se mostrar indignado. Então a professora Isolde Previdelli pediu para que ele ficasse quieto, pois a conversa era entre ela e o mestrando Oilson Alberto Gonzatto Junior. Então o aluno bastante exaltado a respondeu dizendo: “- Não quero mesmo falar contigo!” A professora então o retrucou: “- Neste tom de voz eu não falo com você!” E o aluno a respondeu agressivamente: - “Eu é que não quero falar com você porque você é muito baixa!” Neste momento, o secretário, Daniel Douglas Sbrana, interrompeu a discussão falando ao aluno: “- Que isso??!! Isso não se diz pra ninguém, muito menos pra sua coordenadora”. O aluno então saiu e todos ficaram estarrecidos por alguns minutos. A professora totalmente abalada pediu para o aluno Oilson Alberto Gonzatto Junior sair da sala, mas antes deixou mais uma vez bem claro que entre eles estava tudo certo, que a banca dele estava acertada. O Secretário vendo que a professora estava totalmente desorientada, a conduziu até a sua sala e pediu ajuda à Prof. Dra. Eniuce Menezes de Souza, a qual atendeu ao chamado prontamente. Também foi chamado o Prof. Dr. Eraldo Schunk Silva para ajudar, pois a professora queria ir embora, mas como estava muito abalada, os presentes não a deixaram partir, pois não tinha a mínima condição de dirigir. Passados vinte, trinta minutos do ocorrido, o aluno Marcos Jardel Henriques veio até a porta da sala da professora Isolde Previdelli, mas esta, ainda chorando muito, apenas pediu para ele ir embora dizendo: “- Eu não quero, eu não posso conversar contigo agora”. E este a atendeu. Encerrado o relato, e diante dos fatos, a coordenadora do PBE, questionou aos presentes o que deve fazer com relação ao aluno Marcos Jardel Henriques, pois o mesmo é bolsista da Capes, e que este deverá passar por avaliação neste mês de agosto para renovação ou não da sua bolsa. Então após discussão do Conselho Acadêmido do PBE, aprovou-se por unanimidade que a professora de antemão não faça nada com relação a bolsa do aluno, pois acreditam que primeiramente deva ser instaurando uma comissão de sindicância para se abrir um processo contra o ato indisciplinar do aluno. Por conseguinte, todos apoiaram a decisão de que a professora Isolde Previdelli deva encaminhar um Relatório Circunstanciado ao Centro de Ciências Exatas, para que sejam tomadas as devidas providências, pois entendem que uma situação deste tipo precisa ser coibida. Nada mais havendo a ser tratado, a Professora Coordenadora deu por encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente Ata, que, após lida e aprovada, será assinada por mim, secretário ad hoc, e pela coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Bioestatística. 
Professora Doutora Isolde T. S. Previdelli
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